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INTRODUÇAO E AVALIAÇÃO DE GRAMíNEAS FORRAGE'IRAS NA 
REGIA0 DE PARAGOMINAS, ESTADO DO PARA 

RESUMO: Dezesseis gramíneas forrageiras foram testadas com e 
sem adubação fosfatada na região de Paragominas. Estado do Pará, 
no periodo de outubro de 1976 a junho de 1980, a fim de determinar 
sua adaptação 2s condiçães locais de clima e solo. Foram medidos 
conteúdo d e  cálcio e fósforo e a produqão de matéria seca da for- 
ragem. O capim Quicuio da Amazonia [Brachiaria humidicola) e,  em 
segundo plano, o capim Jaraguá [Hyparrhenia rufa], mostraram-se 
como espécies altamente viáveis para a região. O uso do capim 
Colonião [Panicum rnaximuml, a graminea ainda mais difundida na 
região de Paragominas, é viável desde que juntamente com a l impe 
za das invasoras um programa de adubacáo fosfatada periódica seja 
desenvolvida, a fim de manter sua produtividade. 

Localizado no Estado do Pará, às margens da rodovia Belém-Bra- 
sília [BR O I O ) ,  o Município de Paragominas e uma das principais áreas 
de atividades de pecuária de corte na Regiáo Amazônica. 

Muitas das exploracões desenvolvidas nessa área se caracteri- 
zam pelo pouco conhecimento das potencialidades e limitações locais 
e das forrageiras utilizadas, levando quase sempre  a resultados pou- 
co satisfatórios, representados pela baixa produtividade das pasta- 

gens. 

O sucesso de um empreendimento pecuário p ~ d e  depender, so- 
bremaneira. da escolha das espécies forrageiras a serem utilizadas 
[Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural 1979) e, 
na região de Paragominas, esse fator tem sido um das principais en- 
traves para o aumento da producão de carne (Dias Filho & Serrão 
1980). 



Segundo Jones (19791, a identificação e o uso de especies for- 
rageiras melhores adaptadas para as condições de solo e clima são 
fatores que contribuem para o aumento da producão de carne na 
América tropical. 

Resuhados de pesquisa envolvendo estudos " in  loco" do com- 
portamento de gramíneas forrageiras para as características da re- 
gião são ainda insuf !cientes. 

Resultados parciais de Teixeira Neto et al. 11 978) destacavam, 
na ausência da adubação fosfatada, as gramíneas Pasto Negro (Pas- 
palurn plicatulurn), Sempre Verde (Panicum maximum cv . Gongyloi- 

des), Quicuio da Amazônia (Brachiaria humidicola) e Jaraguá (Hypar- 
rhenia rufa] como as de melhor producáo de forragem em área de 
mata do trópico úmido brasileiro. 

Rolirn et al. (19791, em Paragominas, observando a adaptação de 
várias gramíneas Sorrageiras ao clima e solo Zocais, encontraram me- 
lhor desempenho para as especies B .  humidicota IR1 409, E. sp, B. 
decumbens IR1 562 e Panicum aquaticurn IR1 879. Resultados con- 
clusivos de Rolirn et al. I19803 consideraram corno aptas para as con- 
dições da Fazenda Melhoramento da Ligacão, em Pcrragominas, as 
espécies forrageiras B. humidicola IR1 409, B.  decumbens IR1 562, B. 
brizantha IR1 822, P. aquaticum IR1 789, H. rufa e P. plicatulum. 

Este estudo visa mostrar os resultados d e  observações quantita- 
tivas e qualitativas sobre a introducão e avaliacão de espécies e 
cultivares de gramíneas forrageiras, como atividade do Projeto de 
Melhoramento de Pastagem da Amazônia Cega! PROPASTO (Convênio 
EMBRAPA/BA~A/POLAMAZ~NIA), em Paragominas, durante o perío- 
do de outubro de 1976 a junho de 1980, objetivando avaliar a sua po- 
teneialidade e limitacões para as condicões locais de clima e solo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no campo experimental do PROPASTO, 
localizado em uma fazenda de empresa privada, a 12 km da cidade 
de Paragominas 12'58' Lat. S - 48"27' Long . O Gr .  1, no Estado do 
Pará. O clima e de transição entre  os tipo Ami e Awi da classifica- 
ção de Koppen, caracterizando-se por apresentar uma estacão relati- 



vamente seca, com temperatura média anual de 26,Q°C, média das 
máximas 32,PC e média das mínimas 21,g°C, sendo 35% e 1.774 mrn 
os respectivos valores para unidade relativa e precipitação anual mé- 
dia. 

A área experimzntal era originalmente uma pastagem de capim 
Colonião [Panicum maximum) em degradação, com aproximadamente 
quatorze anos de utilização, estabelecida após a derrubada e queima 
da floresta densa predominante na área. 

O solo e classificado como Latossolo Amarelo (Oxissolo) textu- 
ra muito argilosa, apresentando características físicas e químicas 
conforme a Tabela i .  

TABELA -I - Caracteristicas Fisicaç e Químicas de Solo 1 do Campo Experimert. 
tal de Paragominas-PA 

Características Quimicas 

Cátions Trocávels 

PH M.O. P c a + +  ~ g + +  K +  AI+++ 
O/o PPm rnE/lrJO g 

5,9 2,69 1 4,40 O ,96 0,l I 0,O 

Características Físicas 

Areia Limo Argila 

Solo coberto por pastagem de Capim Colonião por cerca dr 13 anos em diver- 
sos estádios de produtividade. 

Foi estudado o comportamento das seguintes gramineas : 

Colonião [Panicum maximum] 
Jaraguá (Hyparrhenia rufa) 
Sempre Verde (Panicum maximum cv . Gongyf oides) 



Búfalo (Panicum maximum) 
Brachiaria decumbens cv. IPEAN 
Brachiaria decumbens cv . Austrália 
Brachiaria sp. cv. Flórida 
Brachiaria sp. cv. French Guyana 
Brachiaria ruziziensis 
Brackiiaria dictyonearra USA 
Qu icu io da Amazônia [Brachinuia humidicola] 
Pasta Negro IPaspalum plicatulum] 
Qigltaiia s p .  nP I 
Digitaria s p .  n." 3 
Setária [Setaria anceps cv. Kazungula) 
Estrela Africana Kynodon nienf luensis) 

As introduçoes foram feitas em janeiro de 1976, em canteiros 
de í O  rn x 3 rn, subdivididos em três partes, uma das partes adubada 
no plantio corn,*137,5 kg/ha de  P205. AS duas partes restantes não 
receberam adubação, sendo que urna delas era destinada a observa- 
cóes fenológicas. A adubação foi feita à base de 1!5 de  superfos- 
fato simples e 4/5 na forma de hiperfosfato [fosfato de rocha). 

Uma readubaçáo na base de 50 kg/ha de P205 (59% superfosfato 
simples e 50% de hiperfosfato) foi felta em dezembro de 1978, apro- 
ximadamente três anos apds a primeira adubação. 

Para os cortes, foi utilizado um aro circular de 412 m2, sendo as 
espécies cortadas a cada 45 ou 56 dias, durante os períodos chuvoso 
e seco, respectivamente. Não recebiam cortes as sspécies que não 
apresentavam uma altura ideal para pastejo. Ap6s cada corte as 
amostras eram imediatamente pesadas, sendo então enviadas para o 
laboratório do CPA-Trápico Úmido para determinação de matéria seca 
e conteudo de cálcio e fálsforo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 2 mostra as iproduq6es mlédias anuais de materia seca 
com e sem adubacão, no período de outubro de  1976 a junho de 1980. 

Observa-se que na ausencia da adubacão fosfatada, as gramíneas 
que melhor produziram foram o JaragM, Brachiarla decumbens cv. 



Austrália, Quicu io da Amazônia e Bmdliaria dictyoneura, ressaltando 
sua menor exigência em fertilidade do solo para alcançarem produ- 
ções satisfatórias em relação às outras espécies testadas, 

TABELA 2 - Produção de Matéria Seca de Giramineas em Paragomtnas-PA 

- -- 

Espécies 
MatBria Seca 1 

Não adubado Adubado 2 

Jaraguá 
Brachiaria decurnbens cv . Austrália 
Quicuio da Arnar6nla 
Btachiaria dictyoneura USA 
Pasto Nsgro 
Brachiaria s p .  cv. Flórida 
Sempre Verde 
Braciiarb sp. cv. FrencR Guyana 
Digitaria sp. n." 3 
Brachiaria ruziziensls 
Bractiiiaria decumbens cv . IPEAN 
Setária cv. Kazungula 
Panicum maximum Búfalo 
Digitaria sp. n." i 
Coloniãa 
Estrela Africana 

ProduçSe anual média no período de outubro de 1976 a junho de 1980. 
137,s kg/ha de P,O, no plantio mais 50 kg/ha de P,05 em dezembro de 1978. 

Na presença da adubação fosfatada as melhores producóes fo- 
ram de Jaraguh, Quicuio da Amazõnia, B. decumbens cv. Austrália, 
B .  dictyoneura e Panicurn maximum cv. BUfalo. 

O Quicuio da Amazônia e o Jaraguá, além de apresentarem uma 
produqão satisfatoria de forragem com e sem adubacão fosfatada, 
destacaram-se pela persistência de produção [FEg. i) e ausência de 
pragas e doenças. O Quicuio da Amazônia mostrou-se bastante 
agressivo, competindo de maneira muito satisfatória com as invaso- 
ras, sendo bastante tolerante ao ataque da " cigaurinha" das pastagens 
[Deois incompleta] e ao período de estiagem. 



COLONIÁO ( P a n i c u m  r n o x i m u m  ) 
I 1 

FIG. 1 - Comportamento da persistência e produção de algumas gramineas na 
região de Paragominas. (Adubação: 137,5 kg de P,O,/ha no plantio e 50 kg de 

P,O,/ha após o 10." corte). 



Os rendimentos de B. decumbens cv. Austrália e 5 .  dictyoneu- 
ta, foram muito afetados pelos constantes ataques da ' cigarrinha " , 
principalmente no final da época chuvosa. As outras espécies de 
Erachiaria, com excecão de Quicuio da Amazônia, mostraram-se tam- 
bém muito susceptíveis a essa praga. 

O capim Coloniáo. a gramínea mais difundida na região de Para- 
gorninas, mostrou ser muito dependente, em relaçáo a outras gramí- 
neas, de niveis mais elevados de nutrientes do solo, principalmente 
de f~s fo ro .  Essa gramínea apresentou uma alta resposta i aduba- 
ção fosfatada [Tabela 23, tendo havido um deçréschrio de produção 
com o decorrer do período de avaliação [Fig. i]. Esta acentuada 
resposta a fósforo apresentada pelo Colonião já havia sido observa- 
da por Serrão et al. (19791, num relato preliminar deste estudo. De- 
sempenhos produtivos superiores ao do Colonião fcram apresenta- 
dos pelas gramineas Sempre Verde e BUfala, variedades de P. maxi- 
mum: 

Outro fator limitante das gramineas do gênero Panicum foi a pre- 
senGa de doenças nas sementes, que foram muito atacadas pelos 
fungos Fusaririm raseum, causando a '"elata" da semente, e Tiltetia 
ayresii, causando a "ferrugem do sino" das sementes, dificultando o 
ressemeio natural, fator muito importante para a prapagação em pas- 
tagem. 

Observou-se [Tabela 31, para as espécies B. decumbens cv. Aus- 
trália e Digitaria sp. nP  1, conteúdo de fósforo na matéria seca satis- 
fatório para a planta, enquanto que para as outras gramíneas testa- 
das os níveis de f6sforo na forragem, mesmo com edubaqão fosfata- 
da, foram considerados baixos. Essa tendência realça a importância 
da suplementaçáo fosfatada do rebanho, levando-se em conta que a 
exigiência mínima dos bovinos está em torno de 0;189/O na forragem 
[In: National Academy of Science 19701. 

O conteúdo de cálcio na forragem [Tabela 33 foi satisfatório para 
a planta em todas as espécies testadas, o que reflete as condições 
do solo satisfatórias em relacão a esse elemento que, após a queima 
da floresta original parz a formacão da pastagem, tem seu teor au- 
mentado no solo para níveis desejáveis (Serrão et al. 1979). 



TABELA 3 - Conteúdo de Cálcio e Fósforo das Gramíneas introduzidas em Pa. 
ragominas 

Espécie 
Cálcio FOsforo 

Não Adubado Adubado Não Adubado Adubado 

- 
Colonião 

Jaraguá 

Sempre verde 

Búfalo 

Pasto Negro 

Quicuio da Amazônia 

Brachiaria decumbens cv. IPEAN 

Erachiaria decumbens cv. Austrá- 

lia 

Brachiaria sp. cv. FI6rida 

Brachiaria sp. cv. French Guyana 

Brachiaria dictyoneura USA 

Brachiaria ruziziensis 

Digitaria sp. n." I 

Digitaria sp. n." 3 

Setaria cv. Kazungula 

O Quicuio da Amazônia [Brachiaria humidicola] se destacou co- 
mo gramínea promissora para as condições testadas por sua  persis- 
tência de produção, capacidade de competicão com as invasoras, to- 
lerância i %poca de seca e ao ataque da "cigarrinha"' das pastagens 
EDeois iincompletal . Constitui-se uma opcão bastar:te viável para 
substituicão parcial ou total de área de capim Colonião [Panicum ma- 
xirnuml em degradacão media ou avancada, ou ainda para ser usado 
como gramínea pioneira em pastagens recém-formadas . 



A adubação fosfatada foi muito importante para o capim Colo- 
nião alcançar uma produção satisfatória, ressaltando a importância 
dessa prática para a manutenção da produtividade de pastagens for- 
madas por essa gramínea na região de Paragominas. 

A ocorrênçia de doenças nas sementes se constitui em um fator 
que pode [imitar a produção de pastagens formadas por essa gramí- 
nea . 

O capim Jaraguá [Hyparrhenia rufa] apresentou menor exigência 
em fertilidade do solo e boa persistência de produçác, mostrando-se 
capaz de proporcionar forragem nova no início das chuvas. Parece 
ser mais propício para as condidões de Paragominas que o capim Co- 
loniáo, atualmente a gramínea mais popular entre os pecuaristas. 

As espécies do gênero Brachiaria, com exceção de Quicuio da 
Amazônia, foram muito atacadas pela " cigarrinha" das pastagens, o 
que Qrna inviável o seu uso para as condições estudadas. 
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ABSTRACT: Sixteen forage grasses were evaluated w i t h  and 
without phosphate fertilizatior! in the Paragominas region, in the 
state of Pará, from October 1976 to  June 1980, in order t o  determine 
their adaptation to the local conditions of soil and climate. Forage 
calciurn and phosporus content as well as dry matter yield were 
measured . Quicuio-daAmazônia grass [Brachiaria hurnidicoIa] and 
Jaraquá grass (Hyparrhenia rufa) showed potential to the region. The 
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pasture grass in the region, will be feasible c n i j  if, togetker with 
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in order to mantain its productivity. 
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